
PROJETO MAISA 11 MODELO DE ATENÇÃO INTEGRAL 
À SAÚDE DO ADOLESCENTE DA UERJ POR UMA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR * 

Maria Helena Ruzany ** 
Ellen Marcia Peres *** 

RESUMO - A fina lidade do p resente t raba l ho é descrever a p ro posta de I n­
teg ração Docente-Assistencia l da Unidade C l fnica de Ado l esce ntes/UERJ, 
na co nstrução de um Mod e l o  de  Ate nção I nteg r a l  à Saúde do Ado l escente., 
de modo integ rado e hiera rquizado nos t rês  n fveis de atenção . 

ABSTRACT - The pu rpose of t his paper  h a s  been to describe a proposal 
co nce rning t h e  C liniéa l Unit fo r Ado lescents assista nce-teaching fo r 
bui lding a Mod e l  of I n teg ra l Hea l t h  C a re Ado l escents (MA I SA " Project), 
integ rated a n d  hie rarchica l lv o rg a nized to the th ree h e a l t h  ca re l eveis. 

1 INTRODUÇÃO 
A Unidade Clínica de Adolescentes (UCA) 

do Hospital Universitário Pedro Ernesto (HU­
PE) da Universidade do Estado do Rio de Ja­
neiro (VERJ) criada em 1974, tem como pr0p6-
sito a atenção à sadde do adolescente que, 
atualmente, corresponde a 35% da população 
brasileira. 

O programa de atenção ao adolescente da 
UCA desenvolve-se através do processo ensi­
no-aprendizagem de diversos cursos que inte­
gram o Centro Biomédico da UERJ, em conjun­
to com o corpo técnico dos serviços correlatos 
do Hospital Universitário Pedro Ernesto. É por­
tanto, um trabalho de integração docente-assis­
tencial, numa perspectiva de atuação multidis­
ciplinar. 

Em 1986, com o financiamento da Fun­
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
de Janeiro - FAPERJ e, com a aprovação do 
Projeto Modelo de Atenção Integral à Sadde do 
Adolescente - (MAISA I) pela Fundação W. K. 
Kellogg, promoveu-se a ampliação da equipe 
técnica, melhoria das instalações das enferma­
rias e viabilização do "Pavilhão" Floriano Stof­
fel (PFS), para atendimento ambulatorial. O 
PFS, anexo ao HUPE, destinava-se anterior­
mente ao Programa de Sadde Escolar da Rede 
Municipal de Educação, sendo cedido à UCA, 
através de um convênio entre a UERJ, o Pr0-
grama Especial de Educação (PEE) e as Secre­
tarias Municipais de Sadde e Educação. O obje­
tivo é o desenvolvimento de um programa de 
sadde para escolares e adolescentes da rede pd­
blica e reciclagem de profissionais. 

Em 1989, com a aprovação do Projeto 
MAISA 11 pela Fundação Kellogg, a UCA pas­
sou a desenvolver ações em nível de Atenção 
Primária, interagindo com algumas comunida­
des pr6ximas, expandindo seus serviços além 
dos muros da Universidade. Essa aproximação 
originou um ambulat6rio no Centro Comunitá­
rio Nossa Senhora Auxiliadora, no Morro Pau 
da Bandeira e, na integração com o Ambulat6-
rio do CIEP (Centro Integrado de Educação 
Pdblica) "Presidente Salvador Allende", na 
Comunidade do Parque Vila Isabel, até então, 
local de atendimento a escolares, por professo­
res e alunos da Faculdade de Enfermagem da 
UERJ. O desenvolvimento desse Projeto, vem 
permitindo a interação com algumas escolas da 
área programática da Universidade, favorecen­
do a implementação de metodologias educativas 
na área da sadde, tanto no trabalho com alunos, 
como na formação de multiplicadores. 

Na área de Sadde do trabalhador, a equipe 
atua junto a instituições/escolas que ministram 
cursos profissionalizantes e empresas cujos 
quadros funcionais tenham adolescentes, 
através de ações educativas, com ênfase na 
promoção da sadde do menor trabalhador e na 
prevenção de acidentes e doenças ligadas às 
atividades laboratoriais. Esse trabalho, por sua 
vez, contribui para o crescimento da demanda 
de adolescentes trabalhadores referidos para 
atendimento no PFS, originando o Programa de 
Sadde Ocupacional. 

Em nível de Atenção Primordial, a Unidade 
Clínica de Adolescentes, através do Projeto 
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MAlSA li, juntamente com outros setores da 
Universidade, vem atuando nas comunidades 
proximas, participando de eventos esportivos, 
discussão sobre saneamento· básico e em · cam­
panhas de interesse da propria comunidade. 

2 SUB-PROJETOS DO PROJETO 
MAISA 1 1  

2.1 Ensino 

o Sub-Projeto Ensino tem como objetivo 
participar do processo ensino/aprendizagem em 
nível de graduação, bem como desenvolvê-lo 
em nível de pós-graduação, tendo como cerne 
de sua proposta, o adolescente. 

Em apoio a esta proposta, recursos foram 
adicionados pela Organização Panamericana de 
Sa11de (OPAS), para a viabilização de cursos de 
sensibilização e capacitação de profissionais de 
vários estados brasileiros. Nestes cursos, houve 
a participação da Secretaria de Saúde de São 
Paulo. 

Visando a capacitação de sua equipe técni­
ca, a Unidade ClCnica de Adolescentes através 
do Projeto M AIS A 11, vem promovendo cursos 
e seminários internos, possibilitando maior par­
ticipação em eventos nacionais e com isso pro­
movendo maior incremento de sua produção 
científica. 

2.2 Extensão 

No Sub-Projeto Extensão, a Unidade se 
propóc a resgatar seu compromisso social, am­
pliando para a comunidade os frutos de seu tra-

balho interno, proveniente do binômio ensi-' 
no/pesquisa. 

As comunidades escolhidas para o desen­
volvimento do Projeto foram: Morro do Pau 
da Bandeira, Morro do Macaco e Parque 
Vila Isabel - Rio de Janeiro integrantes da 
AP2N (área programática 2 - Norte - do Mu-, 
nicCpio do Rio de Janeiro). 

A estratégia dessa proposta é a integração 
com instituições de Saúde, Educação, Trabalho 
e Organizações Comunitárias, com vistas ao 
planejamento de ações conjuntas. 

Entre as atividades desenvolvidas pela Uni­
dade Clínica de Adolescentes, destacam-se as 
de cunho assistencial, que decorreram da neces­
sidade apontada pela comunidade, embora não 
constituíssem o propósito inicial da equipe do 
projeto. 

Progressivamente, o corpo discente vem 
participando de forma efetiva dessas ações, 
cumprindo assim, os objetivos previstos neste 
sub-projeto. 

3 ÁREAS DE ATUAÇÁO DO PROJETO 

3.1 Área de Saúde 

A UCA, na medida em que organiza um 
fluxo de atendimento nos três níveis de atenção, 
promove a implementação de um sistema de Rt> 
ferência e Contra-referência, entre os seus ser­
viços e os da Rede Pública, na Área Programá­
tica 2-Norte. Para melhor agilidade na opera-' 
cionalização e visando analisar a eficiência des­
se sistema utilizam-se formulários específicos. 

Sistema Hierarquizado da Unidade Clfnica de Adolescentes 

Ambulat6rio Avançado 
Nossa Senhora 
Auxiliadora (Morro 

-

Pau da Bandeira) 

Ambulat6rio CIEP 
Salvador Allende 
(Comunidade Parque -

Vila Isabel) 

Nrvel Primário 

Ambulat6rio Enfermaria Professor 
Pavilhão Floriano Aloysio Amâncio 
Stoffel da Silva 

Nrvel Secundário Nrvel Terciário 
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3.1.1. Enfermaria "Prof. Aloysio 
Amâncio" (Atenção Terciária) 

A Atenção à Saúde do Adolescente vem 
sendo uma prioridade no Hospital Universitário 
Pedro Ernesto da UERJ, nas duas últimas déca­
das. Recursos de proj etos, convênios e mesmo 
doações de empresas privadas, pennitiram uma 
melhor adequação das instalações da UC A para 
atendimento do adolescente, bem como am­
pliação e capacitação da equipe multidiscipli-
nar. 

Organizada em 2 (duas) alas com 20 (vinte) 
leitos, cada uma delas tem 3 (três) enfermarias 
que variam de 3 (três) a 4 (quatro) leitos, sendo 
a metade para adolescentes de sexo masculino e 
a outra metade para o sexo feminino. Existem 
espaços internos e externos de lazer e a famfiia 
participa dos cuidados do adolescente de forma 
integrada à equipe. 

Durante a hospitalização, os pacientes par­
ticipam de discussões sobre procedimentos clí­
nicos, higiene, saúde oral, sexualidade, saúde 
ocupacional, hábitos alimentares e outras, com 
estudantes de graduação dos cursos de Medici­
na, Enfermagem, Odontologia, Serviço Social e 
Nutrição, sob a orientação técnica dos Staffs da 
enfermaria. 

3.1 .2· Pavilhão "Floriano Stoffel" 
(Atenção Secundária) 

O Pavilhão "Floriano Stoffel" é centro de 
referencia para atenção secundária, no atendi­
mento a escolares e adolescentes no Estado do 
Rio de Janeiro. É também, o local que concen­
tra o maior número de atividade a docente-as­
sistenciais da UCA. 

O Programa é desenvolvido por uma equipe 
multidisciplinar integrada por médicos, assisten­
tes sociais, enfermeiros, fonoaudi610gos, psicó­
logos, nutricionistas e odont610gos, além das 
diversas especialidades médicas, onde os pro­
fissionais atuam numa proposta de atenção inte­
gral, com atividades de caráter individual e de 
grupo. 

Os adolescentes entram no sistema d� aten­
dimento da Unidade, através da triagem' de en­
fermagem e são encaminhados à central de 
Marcação de C onsultas, a fim de serem agenda­
dos para atendimentos específicos de suas 
questões de saúde. 

Visando responder a especificadades da 
demanda, foram instituídos os seguintes pro­
gramas: "Atendimento Integral ao Adolescente 
portador de cardiopatias"; "Gravidez na Ado­
lescência" e "Saúde Escolar" além de viabili­
zação de ambulat6rios para atender problemas 
específicos de: "C rescimento e Desenvolvimen-

to", "Colagenose" e "Tráumato-ortopedia". 

3.1 .3 Ambulatórios Avançados 
(Atenção Primária) 

Em Outubro de 1990, foi viabilizado um 
ambulat6rio de atenção primária para adoles­
centes, no C entro C omunitário Nossa Senhora 
Auxiliadora, com ampla participação de lide­
ranças comunitária, de Associações de Morado­
res, da Igrej a  Nossa Senhora de Lourdes, da 
Escola de Samba Vila Isabel, j untamente com a 
equipe técnica da UC A. 

Os recursos financeiros utilizados para re­
forma do C entro C omunitário e para aquisição 
de equipamentos, foram advindos do Projeto 
MAISA n, do Hospital Universitário "Pedro 
Ernesto" e da pr6pria comunidade. 

A partir da inauguração do Ambulatório 
Avançado no Morro do Pau da Bandcira, a 
Unidade Clínica de Adolescentes começou a 
efetivar um local de atenção primária a adoles­
centes e a participação de alunos em atividades 
de extensão universitária vem reforçando a pro­
posta docente-assistencial também no nível de 
atenção primária. 

O CIEP "Presidente Salvador Allcn­
dc", além de. ser uma escola de ensino formal 
(12 segmento do 12 grau) , dispõe de um ambu­
latório de ações primárias em saúde para aten­
dimento de seus escolares e adolescentes. Este 
ambulat6rio vem funcionando desde 1989, com 
docentes e discentes da Faculdade de Enferma­
gem da UERJ. 

C om o envolvimento efetivo e formalizado' 
da Faculdade de Enfermagem com a UCA, o 
C IEP passou a ser também uma Unidade de Ex­
tensão do proj eto. Esse ambulat6rio tem como 
característica principal, a articulação da saúde 
com o sistema educacional inserido na comuni­
dade. 

3.2 Área de Trabalho 

A questão do adolescente trabalhador tem 
sido conduzida pela equipe visando identificar 
problemas de Saddc Ocupacional que envolve 
o menor em suas condições de trabalho, de m0-
do que venha subsidiar o desenvolvimento de 
atividades educativas e assistenciais. 

Visando o alcance desse obj etivo, elabo­
rou-se o Programa de Saúde Ocupacional do 
Adolescente, que vem sendo operacionalizado 
j unto aos menores trabalhadores, através de dis­
cussões tanto de caráter informativo quanto re­
flexivo, sobre o processo de profissionalização 
desta população. 
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3.3 Área de Educação 

o Col�gio de Aplicação da Universi­
dade do Estado do Rio de Janeiro, a Escola 
Municipal Rep1lblica Argentina, o Col�gio 
Estadual "João A1fredo" e o Centro Inte­
grado de Educação P1lblica "Presidente 
Salvador Allende", foram as escolas selecio­
n�da�, visando a atuação integrada de profis­
slonaJ.s de saúde com os de educação. 

Os objetivos iniCiais da divulgação do Pr0-
jeto visaram sensibilizar profissionais e adoles­
centes com vistas à formação de multiplicado­
res. Para tal, integrantes da equipe da UCA rea­
liz� peri�icam�nte, encontros com o corpo 
técruco-administrattvo e desenvolveram ativida­
des educativas com os adolescentes dessas es­
colas. 

3.4 Área de Comunidade 
Como estratégia inicial do Projeto MAlSA 

11 na comunidade, foi realizado no CIEP "Pre­
sidente Salvador Allende" o 12 Campeonato de 
Futebol de Salão para Adolescentes das Comu­
nidades dos Morros do Macaco e Pau da 
BandeirL 

A preparação do evento envolveu a equipe 
da UCA, os representantes de esportes da co­
munidade e os adolescentes, e para tal criou-se 
uma comissão organizadora. Durante a reali­
�ção des�e Campeonato, a equipe divulgou a 
mauguraçao do Ambulat6rio Avançado no Mor­
ro Pau da Bandeira. 

Ressalte-se que grande parte dos adolescen­
tes da comunidade, compõe a Escola de Sam­
ba Mirim e Herdeiros da Vila, tornando-se 

·um outro campo de atuação, no qual a equipe 
também vem articulando formas de trabalho 
com a Escola de Samba de Vila IsabeL 

4 Considerações Finais 

Este Projeto tem sido alvo de interesse dos 
profissionais brasileiros e estrangeiros que visi­
tam a UCA, no sentido de conhecer a con­
cepção metodol6gica que vem sendo adotada. �ntro dessa perspectiva, o modelo organiza­
cional desenvolvido é utilizado como fonte de 
experiênCia para outros programas que possam 
vir a ser criados. 

. � p�cipação da comunidade e de profis­
slonaJ.s VISitantes tem permitido análise e ava­
liação, continuada, das ações desenvolvidas. 

A atuaç�o da equipe da UCA representa pa­
r� a :om�dade, uma contribuição à sua orga­
ruzaçao SOCial, com a formação de um grupo de 
trabalho integrados por representantes de diver­
sas instituições, que também atuam nesta comu­
nidade, visando identificar os problemas sanitá­
rios bem como formas de resolução dns mes­
mos. 

Uma das necessidades sentidas por este 
grupo de trabalho é a que se refere ao conheci­
mento das condições econômicas e de morbida­
de da população de modo que venha nortear as 
ações de promoção de saúde e prevenção de 
doenças. A equipe do Projeto MAIS A n tem 
portanto como atividade que requer empreendi­
mento de esforços conjunto com o ffiGE, a rea­
lização de um inquérito epidemiol6gico. 

Consideramos, finalmente, que, o projeto 
M AIS A n vem representando para a UCA, um 
processo de interação efetivo com a população 
adolescente, garantindo a legitimação de ações 
primordiais de saúde, criando concretamente o 
nível primário de atenção para adolescentes, 
contribuindo deste modo para a formação do 
Modelo de Atenção Integral a Saúde dos Ado­
lescentes nos três níveis de atenção. 
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